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ABSTRACT

feeding for their health. In this context the food industry has looked for to satisfy 

technical regulations to Complementary Nutritional Information. In all analyzed 

Key words:
constipation

INTRODUÇÃO

Com o desenvolvimento crescente e cada vez mais aperfeiçoado 
do processo de industrialização na produção de alimentos, há um menor 
consumo de alimentos naturais e, conseqüentemente, uma diminuição 

um aumento ou agravamento de certas patologias, com destaque para a 
constipação intestinal.

As causas da constipação intestinal são numerosas e variadas, mas a 
-

tes. Essa patologia é considerada uma queixa constante na população, além 

Em busca de uma melhor qualidade de vida, uma parte da população 
tem tentado buscar, através de produtos industrializados, uma alimentação 

disposição do consumidor uma maior variedade de alimentos integrais (em 
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diariamente, incluindo o consumo de alimentos industrializados.
Essa crescente disponibilidade de alimentos oferecidos pelas 

indústrias e o aumento do consumo por parte da maioria da população, 
fez com que a legislação sobre rotulagem de alimentos avançasse nos 

de termos apropriados, os quais poderão ser usados de acordo com cada 

estabelecido.

contida nesses produtos e a adequação do uso dos termos referentes ao teor 

estabelecidos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 
permitindo que o consumidor adquira produtos com extrema segurança.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

ROTULAGEM DE ALIMENTOS

Pode-se considerar que a lei-mestra sobre alimentos no Brasil é o 
Decreto-lei 986, de 21 de outubro de 1969, o qual é voltado para o conceito 

Para torná-la mais prática e de fácil entendimento, a ANVISA pu-
blicou a RDC nº 40 (21/03/2001) que aprovou o regulamento técnico para 
Rotulagem Nutricional Obrigatória de Alimentos e Bebidas Embaladas, 
com exceção da água, bebidas alcoólicas e pequenas embalagens com até 
80cm² de área total. Além da padronização dos tipos de nutrientes a serem 
apresentados no rótulo, a composição nutricional passou a expressar tam-
bém o percentual de nutrientes por porção do alimento que deve ser consu-
mido em uma dieta normal para um adulto sadio de 2500Kcal (ANVISA, 
2003).

Silva (2002) destaca que está prevista a tolerância de variabilidade 
em até 20% para mais ou para menos, nos valores da informação nutricional 

o percentual de variabilidade dos nutrientes informado no rótulo.
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Também foi aprovada a RDC nº 39, de 21/03/2001, regulamentando 

Departamento de Nutrição da Universidade de Brasília. Ficou opcional a 

LIMA et al., 2003).
Em 23/12/2003, foi aprovada, revogando as RDCs, nos 39 e 40, a RDC 

nº 360 que aprovou o regulamento sobre rotulagem nutricional de alimentos 
embalados. Tornou obrigatória a rotulagem nutricional, considerando a 
importância de compatibilizar a legislação nacional com a do Mercosul. 

2004).
De acordo com Mahan e Escott-Stump (1998), os tamanhos padroniza-

dos de porção proporcionam, uma maneira mais fácil, pela qual, o consumidor 
possa comparar os conteúdos de nutrientes de produtos similares.

FIBRAS

pectinas, gomas, mucilagens e algumas hemiceluloses são caracterizadas 

incluem a celulose, lignina e hemicululose encontradas, principalmente, no 
farelo de trigo, grãos integrais e verduras.

são consideradas aquelas com o maior efeito sobre o volume fecal, elas 

solúveis, principalmente as viscosas, têm efeitos metabólicos, como atuar 
no metabolismo dos carboidratos e no controle da glicemia, na redução dos 
triglicerídeos e colesterol sangüíneo e como substrato para a formação de 

 2002).
Vários gêneros de bactérias atuam na hidrólise e fermentação das 

As  produzem nutrientes, como as vitaminas B1, B2, B12,
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A partir desse processo de digestão bacteriana, são gerados diversos 

excretados via retal e energia, que é utilizada pelas bactérias, para o seu 

-
xos de cadeia curta, como fonte energética preferencial para os colonócitos 
(ácido butírico), regulação da proliferação epitelial e diferenciação da mu-

-

para acrescentar ou agravar certas patologias comuns em países industriali-
zados, como constipação intestinal, diverticulose, câncer de cólon, hemor-
róidas, diabetes, obesidade, hipertensão arterial e doenças cardiovasculares 

De acordo com Mahan e Escott-Stump, (1998) e Ramos e Oliveira 

exagerada de material fecal no cólon de difícil passagem pelo ânus ou 
pequenas quantidades de fezes endurecidas, uma sensação de evacuação 
incompleta ou uma necessidade de fazer esforço durante a defecação, com 
uma freqüência inferior a três vezes por semana.

Entre as principais causas da constipação, destacam-se os hábitos 
de eliminação precários, tais como repetidas negligências ao estímulo da 

O tratamento da constipação constitui o estabelecimento de bons 

ESCOTT-STUMP, 1998).
Por outro lado, devem-se considerar os efeitos adversos do uso exa-

-
ro, magnésio, cálcio e fósforo, decorrentes da redução do tempo intestinal
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e a formação de complexos insolúveis (ácido oxálico e o ácido fítico) entre 
os minerais e as substâncias (AUGUSTO et al., 1999). 

Mahan e Escott-Stump (1998) sugerem que a dieta diária deve conter 

amplas de frutas, vegetais e grãos integrais.

FIBRA E ROTULAGEM

A informação nutricional complementar (declaração de proprieda-
des nutricionais ou claim) é a representação que sugere ou destaca que um 
produto possui propriedades nutricionais particulares relativas ao seu valor 

Conforme Dutra et al. (2002), um dos constituintes dos alimentos 

a manutenção da saúde e a prevenção de doenças.
De acordo com a Portaria nº 27 de 13/01/1998, que aprova o 

alimentos líquidos (ANVISA, 2003). 

ao consumidor.
Cury (2002) salienta que, para se atingir uma alimentação saudável, 

contraditórias os alcancem.
Como destaca Evangelista (1998), as fraudes em alimentos, visam 

sempre a conferir maiores lucros por uso, procuram ocultar ou mascarar as 

que não possuem.

METODOLOGIA
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laboratório de Bromatologia do Centro Universitário Franscicano-UNIFRA 
em triplicata, sendo utilizada 1g de amostra de cada produto, baseada no 

solúvel, insolúvel e total em alimentos.

utilizada como referência a portaria MS/SVS nº 27 de 13/01/98 que aprova 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

mercado de Santa Maria, nos quais os valores encontrados na análise 
ultrapassam os valores descritos nos rótulos, o que demonstra a adequação 

Tabela 1. 

Amostra
Termo de 

referência à �bra 
na embalagem

Quantidade de �bra 
total, conforme 
informação do 

rótulo (g%)

Quantidade 
de �bra total, 

conforme análise 
no laboratório 

(g%)

A Fonte 10 22,1
B Alto teor 12,5 26,4
C Alto teor 10 27,4
D Alto teor 10 14,4
E Alto teor 7,5 16,7
F Fonte 5,0 14,7
G Alto teor 10 15,5
H Alto teor 30 35,2
I Alto teor 10 14,6

Observa-se também que, apenas em uma das amostras (amostra H), 
a tolerância de variabilidade não ultrapassou a 20%. Em todas as outras 
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Shils et al. (2002) acrescentam que a maioria dos consumidores acha 
os novos rótulos mais fáceis de serem compreendidos, mas permanecem 
com uma considerável preocupação sobre a exatidão dos rótulos. Muitos 

informação não é estritamente regulamentada pela FDA (Administração de 
Drogas e Alimentos). 

Em um estudo realizado com 122 mulheres e 8 homens na Univer-
-

nas confusas. Quanto aos homens, apenas 16,7% dizem gostar de ler tal 
informação, sendo que 37,5% as acham confusas e 25,0% consideram-nas 

Apesar de as indústrias alimentícias estarem colocando uma grande 
variedade de alimentos integrais disponíveis para seus consumidores, o que 

de propiciar ao consumidor produtos que lhe tragam benefícios para a sua 
saúde.

-

grande como a caixa de cereal.
Observou-se também que, em todas as amostras, a adequação dos ter-

rótulos são tão cuidadosamente controladas que os consumidores podem 
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CONCLUSÕES

Pode-se observar que as indústrias alimentícias estão cumprindo o 
que está estabelecido por lei, pois em todas as amostras analisadas, o teor de 

vigente.
Destaca-se também que as amostras que apresentavam a informação 

desses termos.

maior segurança e usufruir dos avanços da rotulagem nutricional, podendo 
comparar melhor os alimentos e, dessa forma, adquirir um produto que 
satisfaça nutricionalmente e economicamente.
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